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Mortalidade  por  câncer 
diminuí  em  Campinas 

Prevenção.  Taxa  de  mortes  peia  doença  na  cidade  caiu  em  todas  as  faixas  etárias.  Especialista  credita  o  avanço  à  prevenção,  ao 
melhor  entendimento  da  doença  por  parte  dos  pacientes  e  também  à  evolução  da  tecnologia  no  tratamento  nos  últimos  anos  pác.o3 


VEIO  A  CHUVA 


Debaixo  de  temporal  de  granizo, 
Bugre  perde  para  Timão  e,  agora, 
espera  ser  eficiente  e  terajuda^^ 


Campinas  tem 
de  captar  50% 
a  mais  de  água 

Cidade  reivindica  do  Estado 
disponibilização  maior  do  Sistema 
Cantareira  pág.o2 

Barulho  em  templo 
de  Sumaré  deixa 
jovem  ferido  a  bala 

Durante  um  cuito  em  igreja  de 
Sumaré,  um  fiei  foi  atingido  por  um 
tiro  disparado  por  um  vizinho  pág.o4 
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Dom  Cláudio 


O  cardeal  brasileiro 
dom  Cláudio  Hummes, 
de  78  anos,  é  um  dos 

nomes  mais  cotados 
para  assumir  o  cargo  de 
secretário  de  Estado  do 
Vaticano.  O  cargo  hoje 
é  ocupado  pelo  cardeal 
italiano  Tarcisio  Bertone 
que  está  no  centro  dos 
escândalos  financeiros 

da  Cúria. 
Leia  mais  na  página  6. 


Selíc 

(7.25%) 


Dólar 

I  +  0,00% 

(R$  2,01) 

Bovespa 

-0,60% 
{55.243  pts) 

Euro 

+  1,54% 
(R$  2,61) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Campinas  tem  de 
aumentar  captação 

Água.  Cidade  reivindica  50%  a  mais  do  volume  oferecido  hoje  peio  Sistema  Cantareira. 
Uma  opção  é  a  construção  de  uma  adutora  de  20  km  para  trazer  água  de  Pedreira 


Campinas  necessita  de  um 
aumento  de  50%  no  volu- 
me de  água  oferecido  hoje 
pelo  Sistema  Cantareira,  re- 
velou a  gerente  de  Integra- 
ção e  Desenvolvimento  Tec- 
nológico da  Sanasa,  Adriana 
Angélica  Rosa  Vahteric  Isen- 
burg,  no  Dia  Mundial  da 
Água  durante  debate  que 
reuniu  autoridades  sobre  o 
assunto  na  Câmara.  Ou  seja, 
a  cidade  precisa  saltar  dos 
atuais  4  m3/s  para  6m3/s. 

A  situação  crítica  tanto 
da  Bacia  do  Alto  Tietê  (Re- 
gião Metropolitana  de  São 
Paulo),  quanto  do  PCJ  (Pira- 
cicaba, Capivari  e  Jundiaí) 
"demandam  novas  alterna- 
tivas de  abastecimento",  e, 
de  acordo  com  ela,  uma  das 
propostas  para  viabilizar  o 
abastecimento  de  Campinas 
é  a  construção  de  um  adu- 
tora com  cerca  de  20  Km  a 
partir  da  Represa  de  Pedrei- 
ra, até  a  captação  existente 
no  Rio  Atibaia. 

Adriana  diz  que  "esta  so- 
lução permitirá  uma  folga 
para  a  Bacia  do  Atibaia,  ho- 
je muito  crítica  para  abaste- 
cer os  demais  municípios". 
A  gerente  avalia  que  para  a 


2mVs 

é  o  volume  que  Campinas 
precisa  receber  a  mais  do 
Sistema  Cantareira  para  não  ter 
problema  de  abastecimento. 


Bacia  do  PCJ,  o  esperado  seja 
um  aumento  para  12m3/s,  a 
partir  da  renovação  da  ou- 
torga, que  vai  acontecer  no 
ano  que  vem.  Atualmen- 
te,  5m3/s  são  enviados  pa- 
ra a  região  e  31m3/s  para  a 
Grande  São  Paulo. 

O  assessor  do  gabinete 
da  Secretaria  de  Estado  e 
Recursos  Hídricos,  Rui  As- 
sis Brasil,  evitou  falar  em 
índices.  "Não  é  hora  de  fa- 
lar em  números.  Nós  te- 
mos de  olhar  o  problema  do 
ponto  de  vista  da  Federação 
e  do  ponto  de  vista  do  Esta- 
do. O  importante  é  garantir 
o  abastecimento  de  todas  as 
regiões",  afirmou.  "Anteci- 
par a  discussão  até  é  possí- 
vel, mas  precisamos  ver  se 
há  alguma  argumentação 
técnica  para  isso",  acrescen- 
tou. ®  METRO  CAMPINAS 


Polémica. 
Câmara  vota 
meía-entrada 
para  a  saúde 

Um  projeto  polemico,  que 
passou  em  primeira  discus- 
são, ou  seja  foi  considera- 
do legal  pela  Comissão  de 
Constituição  e  Legalidade 
da  Câmara  de  Vereadores 
há  15  dias,  volta  à  pauta  ho- 
je em  segunda  discussão, 
para  ser  avaliado  no  seu  mé- 
rito e,  se  aprovado,  vai  para 
sanção  do  prefeito  Jonas  Do- 
nizette  (PSB). 

Trata-se  da  propos- 
ta de  lei  62/13,  proces- 
so 212.686,  de  autoria  do 
vereador  Thiago  Ferrari 
(PTB),  que  institui  no  mu- 
nicípio o  direito  à  meia  en- 
trada aos  profissionais  da 
área  da  saúde  pública  em 
estabelecimentos  públicos 
e  privados  que  proporcio- 
nem lazer,  entretenimen- 
to e/ou  promovam  a  difu- 
são cultural. 

Além  da  proposta  de  Fer- 
rari, seis  outros  projetos  es- 
tão na  pauta  desta  sessão,  a 
primeira  depois  que,  uma 
discussão  acalorada  levou  à 
suspensão  dos  trabalhos  da 
Câmara  na  última  quarta- 
-feira.  ®  metro  campinas 


Rio  Atibaia  está  saturado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


dos  33  vereadores  de  Campinas 
entraram  em  uma  discussão 
na  última  sessão  da  Camara 
Municipal. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


CARROÇA 


Se  você  que  está  lendo  esta  coluna  já  andou  ou  vai  andar 
por  São  Paulo,  com  certeza  já  esteve  ou  vai  estar  num  des- 
ses congestionamentos  monstros  que  chegam  a  durar  ho- 
ras no  trajeto  da  sua  casa  até  o  trabalho.  Se  chove  então,  é 
quase  certeza  que  vai  chegar  atrasado  ou,  dependendo  da 
chuva,  nem  chegar. 

A  CET  coloca  a  culpa  no  aumento  da  frota  de  veículos. 
Hoje  são  pouco  mais  de  sete  milhões  de  carros.  Em  parte, 
isso  é  verdade:  mais  carro,  mais  trânsito.  Devemos  levar 
em  consideração  que,  com  os  financiamentos  que  têm  por 
aí,  fica  muito  mais  fácil  você  comprar  um  carro  do  que  a 
tal  cadeirinha  de  bebé,  que  é  lei. 

Mas  é  pouco  para  uma  prefeitura  que  na  gestão  passada, 
por  exemplo,  dividiu  com  o  Estado  a  construção  da  Nova 
Marginal,  que  custou  mais  de  R$  2  bilhões.  Funcionou  por 
um  tempo  e  hoje  vive  tão  entupida  quanto  a  velha.  Tem 
problema  de  manutenção  todo  dia  e,  por  incrível  que  pare- 
ça, não  tem  licença  ambiental  de  operação. 

Uma  verdadeira  aberração  da  gestão  passada,  que  se 
preocupa  tanto  com  o  meio  ambiente  que  criou  a  polémi- 


ca taxa  de  inspeção  veicular  que  arranca  os  cabelos  do  no- 
vo prefeito  Haddad,  em  mais  uma  herança  do  ex-prefeito. 

E  pouco  para  a  prefeitura  e  para  o  Estado  falar  em  pro- 
blema quando  nem  passa  perto  de  mexer  na  solução:  o 
transporte  coletivo. 

Os  ônibus,  alguns  deles  sucateados,  estão  geralmente 
atrasados  ou  nem  passam  em  muitos  pontos  sem  abrigo, 
nem  esperança,  de  milhares  de  passageiros.  Os  trens  da 
CPTM  tém  problemas  todos  os  dias,  circulando  lentamen- 
te e,  em  alguns  casos,  parando  mesmo.  O  metrô,  que  já  foi 
referência,  hoje  também  é  um  balaio  de  problemas,  qua- 
se os  mesmos  que  os  dos  trens  de  superfície,  entre  eles,  a 
segurança. 

Menos  do  que  cem  quilómetros  de  linhas  de  metrô  são 
quase  que  uma  piada  para  o  tamanho  da  cidade,  que  é  a 
terceira  maior  metrópole  do  mundo.  Se  não  houver  serie- 
dade em  atacar  rápido  a  questão  do  transporte  público, 
o  trânsito  jamais  terá  solução.  Tem  que  começar  já,  com 
ação  direta! 

Fora  isso,  o  resto  é  propaganda  para  a  Copa  do  Mundo, 
que  dura  menos  que  um  mês.  Há  anos  o  povo  de  São  Pau- 
lo vem  andando,  em  pleno  século  vinte  e  um,  em  veloci- 
dade de  carroça. 
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Mortes  por  câncer  caem 
em  Campinas  em  10  anos 

Conscíentízação.  Especialista  aponta  maior  conhecimento  da  doença,  campanhas  e  avanço  do  tratamento  como  responsáveis 


A  taxa  de  mortalidade  por 
câncer  em  Campinas  caiu 
em  todas  as  faixas  etárias, 
de  acordo  com  números  do 
Datasus  (Banco  de  Dados  do 
Sistema  Único  de  Saúde). 

A  queda  mais  sensível 
foi  na  faixa  etária  de  até  39 
anos.  Em  2000  a  taxa  era 
de  10,1  mortes  a  cada  100 
mil  habitantes.  Em  2010,  o 
índice  caiu  para  8,3  -  17% 
menor. 

No  público  de  maior 
risco,  segundo  especialis- 
tas, de  pessoas  com  mais 
de  80  anos,  pela  fragilida- 
de da  idade  -  em  2000,  a  ta- 
xa era  de  1.670,2  mortes  a 
cada  100  mil  habitantes,  já 
em  2010,  o  registro  foi  de 
1.452,3 -queda  de  13%. 

Segundo  o  oncologista 
Fernando  Medina,  dois  são 
os  fatores  principais  nessa 
evolução:  o  modo  como  o 
paciente  enxerga  a  doença 
e  a  tecnologia.  "Antigamen- 
te, o  cirurgião  não  contava 
para  a  pessoa,  só  mandava 
procurar  um  oncologista.  O 
profissional  da  saúde  evita- 
va falar.  Hoje  as  pessoas  já 
chegam  sabendo,  até  dis- 
cutindo a  doença.  É  muito 
mais  fácil  de  você  lidar.  E 
teve  também  a  evolução  da 
radioterapia,  programas  de 
computação  gráfica  e  tam- 
bém drogas  alvo-dirigidas, 
que  atuam  somente  no  tu- 
mor, sem  prejudicar  as  ou- 
tras células",  disse. 

Além  disso,  Medina  afir- 
ma que  a  forte  campanha 
de  prevenção  feita  no  perío- 
do, principalmente  do  cân- 


hospitais  possuem  atendimento 
ao  câncer  em  Campinas  pelo 
SUS  -  o  Mário  Gatti,  o  Celso 
Pierro,  da  PUC-Campinas,  e  o 
HC  da  Unicamp,  além  do  Centro 
Infantil  Boldrini,  um  hospital 
filantrópico  especializado 
em  oncologia  e  hematologia 
pediátrica. 

cer  de  mama  e  de  prósta- 
ta, fez  com  que  mulheres  e 
homens  procurassem  fazer 
exames  regulares,  o  que  au- 
mentou muito  a  porcenta- 
gem de  cura  -  já  que  a  doen- 
ça é  identificada  no  início. 

Ainda  assim,  na  última 
quinta-feira,  durante  depoi- 
mento à  Comissão  de  Saú- 
de da  Câmara,  o  secretário 
de  Saúde,  Carmino  Antonio 
de  Souza,  mostrou  preocu- 
pação com  a  doença  e  dis- 
se que  pretende  retomar  a 
ideia  da  implantação  de  um 
Hospital  do  Câncer  na  cida- 
de. "Precisamos  de  um  pro- 
jeto  hospitalar  que  não  faça 
apenas  o  tratamento  termi- 
nal dos  pacientes,  e  sim  que 
realize  ações  de  prevenção, 
diagnóstico  precoce  e  até 
auxílio  psicológico  ao  pa- 


"As  pessoas  aprenderam 
que  ter  a  doença  não 
é  um  sinonimo  de 
fatalidade." 

FERNANDO  MEDINA,  ONCOLOGISTA 


ciente  e  familiares",  disse. 
Raio-X 

Segundo  o  último  relatório 
da  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas,  feito  em  2010, 
a  neoplasia  (câncer)  é  a  se- 
gunda doença  que  mais  ma- 
ta, ficando  atrás  apenas  das 
doenças  cardíacas.  Nos  ho- 
mens, a  maior  frequência 
de  casos  é  de  câncer  nos  pul- 
mões (15,1%)  e  de  próstata 
(12,2%).  Entre  as  mulheres, 
o  câncer  de  mama  lidera  as 
estatísticas,  com  18,9%  do  to- 
tal das  mortes.  Em  segundo 
vem  o  de  cólon,  com  13,3%. 

Para  atender  a  especia- 
lidade, o  SUS  (Sistema  Úni- 
co de  Saúde)  em  Campinas 
conta  com  o  Hospital  Mário 
Gatti,  o  Hospital  Celso  Pier- 
ro, da  PUC-Campinas,  e  o 
HC  (Hospital  de  Clínicas)  da 
Unicamp. 

O  Celso  Pierro  realiza 
cerca  de  500  atendimentos 
mês.  O  HC  (Hospital  de  Clí- 
nicas) da  Unicamp  é  um  Ca- 
con  (Centro  de  Alta  Com- 
plexidade em  Oncologia)  e 
atende  a  47  especialidades 
dentro  da  Oncologia. 

A  cidade  também  conta 
com  um  centro  de  referên- 
cia no  tratamento  do  câncer 
infantil,  o  Centro  Infantil 
Boldrini,  que  realiza  men- 
salmente uma  média  de 
2.750  sessões  de  quimiote- 
rapia e,  em  25  anos,  tratou 
mais  de  25  mil  pacientes. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Hospital  de  Clínicas  da  Unicamp  é  referência  no  país  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


TAXA  DE  MORTALIDADE  POR  NEOPLASIA* 


■ 

2000 

2010 

1 

ÓBITOS 

POPULAÇÃO 

TAXA 

ÓBITOS 

POPULAÇÃO 

TAXA 

0-39  ANOS 

67 

663.702 

10,1 

56 

673.062 

8,3 

40-49  ANOS 

85 

130.883 

64,9 

87 

152.186 

57,2 

50-59  ANOS 

163 

82.255 

198,2 

218 

121.950 

178,8 

60-69  ANOS 

236 

52.178 

452,3 

311 

73.022 

425,9 

70-79  ANOS 

242 

29.182 

829,3 

317 

41.292 

767,7 

80  ou  MAIS 

187 

11.196 

1.670,2 

283 

19.487 

1.452,3 

■total  I 

980 

969.396 

1.272 

1.080.999 

fonte:  ms/datasus  e  ibge 
*por  100.000hab.,  segundo 
faixa  etária  em  campinas 


|de  Campinas 
e  você  na  luta 

contra  a 
dengue. 


156 


É  hora  de  juntar  as  forças  para 
combater  o  mosquito. 


Veja  o  que  você  deve  fazer: 


Cotoquc  dnii  nu 


Alenka:  » tlv«rfebr«  ar:4nnpaníiadã  de  dord&câbÊ^a.  dôr^s  no  corpo, 
nas  junías  e  atráí  dos  olhos,  pro<uíe  ^meciifltânnefitcunfi^  unidíSííí  de  saóde. 


PREFEITURA  DE 

CAMPINAS 

Um  nova  tempo 
para  nossa  cidade. 


metn 
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Pai  e  filho  invadem  culto 
e  atiram  contra  jovem 

Descontrole.  Incomodada  com  barulho,  dupia  agrediu  pastor  convidado  e  acertou  um  tiro  no  braço  de  um  adolescente  de  16  anos 


Pai  e  filho  invadiram  na  noi- 
te de  sábado  um  culto  da 
igreja  Assembleia  de  Deus 
Ministério  Gerezim,  no  Jar- 
dim Santa  Clara,  em  Suma- 
ré, e  atiraram  contra  um 
menino  de  16  anos.  O  ti- 
ro acertou  de  raspão  o  bra- 
ço do  rapaz.  Antes,  os  dois 
já  haviam  agredido  um  pas- 
tor convidado,  de  Bertioga, 
litoral  Sul  de  São  Paulo.  O 
motivo  alegado  para  a  inva- 
são, segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, seria  o  incomodo  causa- 
do pelo  barulho. 

De  acordo  com  o  pastor 
Alessandro  Ricardo  Pereira 
Godoy,  o  pai  tem  57  anos  e 
o  filho  entre  20  e  30. 

Testemunhas  afirmam 
que,  após  o  fim  do  culto,  pai 
e  filho  acertaram  chutes  e 
socos  no  religioso  convida- 
do, que  falava  ao  celular  do 
lado  de  fora  da  igreja. 


30 


pessoas  frequentavam  o  culto 
no  horário  do  tumulto,  por  volta 
das  2ih. 


Depois  da  primeira  agres- 
são, o  pai  teria  retornado  a 
sua  casa,  vizinha  ao  local,  e 
voltado  à  igreja  armado.  Ao 
chegar,  ele  invadiu  o  local  e 
apontou  a  arma  para  o  pas- 
tor Godoy  que,  rapidamen- 
te, se  escondeu  no  banhei- 
ro. Depois,  o  homem  teria 
disparado  o  tiro  que  acer- 
tou o  garoto. 

O  menino  foi  levado  ao 
Hospital  de  Sumaré  e  não 
corre  risco  de  morte. 

Os  dois  agressores  estão 
presos  na  cadeia  de  Sumaré. 
O  caso  foi  registrado  como 


tentativa  de  homicídio. 

Na  tarde  de  ontem,  moti- 
vado pelo  medo  de  uma  no- 
va ocorrência,  o  pastor  já 
providenciou  a  mudança  de 
local  da  sede  da  igreja.  Ela 
será  em  outro  barracão,  no 
mesmo  bairro. 

"Não  sabemos  se  eles  fi- 
carão presos.  Temos  medo 
que  isso  volte  a  acontecer", 
disse  Godoy. 

No  local  onde  funcionava 
até  o  último  culto  não  exis- 
te mais  nada.  Cadeiras,  me- 
sas, instrumentos  musicais 
e  objetos  da  igreja  já  foram 
levados  para  o  novo  espaço. 

Até  mesmo  a  facha- 
da, que  continha  uma  pla- 
ca com  a  identificação  da 
asembleia,  foi  retirada. 
Quem  passou  por  lá  ontem 
viu  apenas  um  prédio  ver- 
de, sem  identificação. 
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Teto  também  tem  marcas  i 


Adolescente  foi  ferido  no  braço  i  gi\ 


Banco. 
Bandidos 
explodem 
caixa  vazio 

Ladrões  invadiram  uma  pa- 
daria na  madugada  des- 
te domingo,  no  Jardim  Fer- 
nanda 2,  em  Campinas,  e 
explodiram  o  caixa  eletrôni- 
co  24  horas.  A  ação  foi  por 
volta  de  2h.  Para  a  surpre- 
sa dos  bandidos,  o  terminal 
havia  sido  instalado  no  sá- 
bado, segundo  a  Polícia  Mi- 
litar, e  estava  sem  dinheiro. 

A  loja  ficou  destruída 
após  a  ação  dos  homens, 
mas  ninguém  foi  preso. 

Moradores  da  região  te- 
riam ouvido  a  explosão  e, 
em  seguida,  um  barulho  de 
carro  em  alta  velocidade. 

O  caso  foi  registrado  no 
9°  DP,  do  Jardim  Aeroporto. 

®  METRO  CAMPINAS 


Víracopos.  Após  morte, 
obras  param  e  técnicos 
decidem  futuro  hoje 


Aeroporto  está  em  período  de  ampliação  i  divulgação 


Engenheiros  e  técnicos  irão 
avaliar  hoje  o  local  onde  o 
operário  Cleiton  Nascimen- 
to Santos  foi  soterrado,  na 
última  sexta-feira,  durante 
as  obras  de  ampliação  do 
aeroporto  de  Víracopos.  O 
MTE  (Ministério  do  Traba- 
lho e  Emprego)  suspendeu 
parcialmente  as  obras  no 
fim  de  semana,  até  que  se- 
ja feita  a  verificação  do  lo- 
cal por  especialistas. 

No  período,  os  serviços 
que  não  estão  sendo  realiza- 
dos são  os  de  escavação,  iça- 
mentos  ou  atividades  que 
coloquem  os  trabalhadores 


em  alturas  significativas. 

Cleiton  tinha  25  anos  e 
não  sobreviveu  ao  soterra- 
mento. Os  trabalhadores  fa- 
ziam correções  no  talude, 
que  ia  de  um  ponto  alto  até 
um  local  mais  profundo  das 
escavações,  quando  a  terra 
desabou.  Um  segundo  tra- 
balhador também  ficou  feri- 
do, mas  levemente. 

A  polícia  instaurou  in- 
quérito para  apurar  crime 
de  homicídio  culposo  (sem 
intenção  de  matar).  Teste- 
munhas e  o  encarregado 
das  obras  já  foram  ouvidos. 

#  METRO  CAMPINAS 


Ginásio  Jorge  Mendonça 
em  reforma.  Será  mesmo? 


O  abandono  do  Ginásio  Po- 
liesportivo  Jorge  Mendonça, 
no  Parque  Floresta,  já  salta 
aos  olhos  de  quem  está  ape- 
nas de  passagem  pela  frente 
do  prédio.  E  foi  exatamen- 
te  assim  que  a  reportagem 
do  Metro  flagrou  a  situação 
precária  das  instalações,  on- 
de -  curiosamente  -  há  uma 
placa  que  sinaliza  uma  ine- 
xistente reforma. 

A  piscina  do  lugar  é  a  pri- 
meira a  chamar  a  atenção, 
já  que  a  cor  da  água  é  digna 
dos  seus  principais  frequen- 
tadores: os  sapos.  "Tem  dia 
que  aparece  tanto  sapo  que 
eu  tenho  certeza  de  que  ela 
já  virou  a  casa  deles.  Daqui 
a  pouco  vai  dar  para  encon- 
trar até  jacaré  aqui",  brinca 
Willian  Moraes,  de  21  anos. 

O  jovem,  junto  com  ou- 
tros amigos,  frequenta  o  gi- 
násio quase  todos  os  dias 
para  jogar  bola.  Quando 
questionado  sobre  a  refor- 
ma, ele  diz  que  há  muito 
tempo  não  vê  alguém  da 
Prefeitura  de  Campinas  tra- 
balhando no  lugar.  "A  últi- 
ma vez  foi  parar  limpar  o 
gramado  do  campinho  lá  fo- 
ra, mas  faz  tempo",  relata. 

A  Secretaria  de  Esportes 


Executivo  justificou  falta  de  limpeza  pela  inatividade  i  thomaz  marostegan/metro 


to  menos  nos  banheiros.  Ilu- 
minação só  se  for  a  natural, 
porque  no  dia  em  que  o  Me- 
tro esteve  no  ginásio  nenhu- 
ma das  lâmpadas  estava  liga- 
da. Para  piorar  ainda  mais, 
uma  das  vidraças  da  cobertu- 
ra está  quebrada,  o  que  mo- 
lha o  interior  do  ginásio  em 
dias  de  chuva. 

Com  uma  vasta  lista  de 
tarefas  pela  frente,  a  se- 
cretaria garantiu  que,  após 
concluir  obras  que  estão  em 
andamento  no  São  Bernar- 
do, será  a  vez  do  Ginásio  Po- 
liesportivo  Jorge  Mendonça 
passar  por  reformas. 


"As  grades  em  volta  da 
quadra  também  estão 
estragadas.  Está  tudo 
muito  ruim  mesmo" 

WILLIAN  MORAES,  REPOSITOR 

e  Lazer  confirma  que  não 
há  reforma  em  andamento 
e  que  o  local  precisa  de  "pe- 
quenos" reparos. 

Entre  eles,  a  reportagem 
verificou  que  na  quadra  não 
há  cestas  de  basquete,  ape- 
sar das  tabelas  estarem  lá 
instaladas.  Não  há  água  pa- 
ra consumo  dos  atletas,  mui- 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


CANDIDATA,  DILMA  CALÇA 
SANDÁLIAS  DA  HUMILDA- 
DE. Com  a  definição  de  sua 
candidatura  à  reeleição,  a 
presidenta  Dilma  alterou 
seu  comportamento  dian- 
te de  auxiliares  e  princi- 
palmente dos  aliados.  Suas 
conhecidas  explosões  de 
esculacho  agora  são  mais 
contidas  e  três  dos  princi- 
pais lideres  da  "governan- 
ça do  Congresso",  dois  de- 
les senadores,  afirmaram  a 
esta  coluna,  em  tom  de  go- 
zação, que  repentinamente 
Dilma  "calçou  as  sandálias 
da  humildade". 

DEFINIU,  RELAXOU.  A  mu- 
dança de  Dilma  começou 
a  ser  percebida  após  a  festa 
dos  "dez  anos  de  PT  no  po- 
der", quando  Lula  deixou 
claro  que  não  é  candidato. 

A  FACE  DO  PODER.  Dihna 
deu  força  ao  PMDB  e  cedeu 
espaço  ao  PDT  de  Carlos 
Lupi  e  ao  PR  do  mensaleiro 
Valdemar  Costa  Neto,  que 
ela  "faxinou"  do  governo. 

MÃO  DUPLA.  O  ainda  tu- 
cano José  Serra  não  abre 
mão  da  candidatura  ao 
governo  de  São  Paulo  em 
2014,  pelo  PSD  e/ou  PPS, 
para  confrontar  o  gover- 
nador Geraldo  Alckmin  e 
Aécio  Neves,  aliando-se  a 
Eduardo  Campos  (PSB). 


í 


José  Serra  l  STEPHANSÚLON/FUTURAPRESS 


COMEÇAR  DE  NOVO.  Tem 

sido  um  sucesso  o  progra- 
ma "Começar  de  novo", 
implantado  na  presidên- 
cia do  ministro  Gilmar 
Mendes  no  Supremo  Tri- 


"LULA  E  DILMA 
AJUDAM  OS 
POBRES,  QUE  DÃO 
MAIS  DÍZIMOS." 

MARCELO  CRIVELLA,  MINISTRO 
E  BISPO,  CELEBRANDO  O 
AUMENTO  DA  RENDA  DOS 
MAIS  POBRES 


Álcool  e  drogas 
afastam  5  por  hora 

Saúde.  Em  2012, 46,8  mii  brasileiros  pediram  licença  do  trabalho  para  tratar  vício. 
Dependência  por  bebida  representa  81%  dos  benefícios  concedidos  pela  Previdência 


bunal  Federal,  para  dar 
chance  a  sentenciados 
que  cumprem  pena  em 
regime  semi-aberto.  São 
40  no  STF,  dos  quais  38 
ingressaram  em  universi- 
dades. 

CANTO  DO  CISNE.  Presi- 
dente do  PP,  o  senador 
Francisco  Dornelles  (RJ), 
78,  já  não  tem  interesse 
em  disputar  as  eleições 
de  2014.  Ele  quer  em- 
placar o  jovem  senador 
Ciro  Nogueira  (PI)  em 
seu  lugar,  no  comando 
do  partido. 

PENSANDO  BEM  de  tan- 
to viajar  em  jatinho  de 
empreiteira  fazendo 
lobby.  Lula  já  pode  se 
candidatar  a  "comissá- 
rio" de  bordo. 

QUASE  FORA.  O  tratamento 
ao  governador  goiano  tu- 
cano Marconi  Perillo,  es- 
tes dias,  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos,  foi 
revelador  de  seu  cartaz 
junto  aos  senadores:  ocu- 
pou a  cadeira  mais  à  es- 
querda da  mesa. 


PODER  SEM  PUDOR 

Burocrata  irrecuperável 


Quando  se  fala  em  recria- 
ção da  Sudene  e  na  criação 
de  novos  órgãos,  é  bom 
lembrar  o  saudoso  minis- 
tro Hélio  Beltrão,  que  ten- 
tou, em  vão,  diminuir  a 
burocracia  no  Brasil.  Certa 
vez,  um  assessor  comen- 
tou com  ele  que  um  certo 


ministro  era  contra  a  Re- 
forma Administrativa  por- 
que teria  "uma  tendência 
para  a  burocracia".  Sem- 
pre bem  humorado,  Bel- 
trão observou: 

-  Ele  não  tem  tendên- 
cia, tem  superintendência 
mesmo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Vem  ai  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  carro 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direito. 
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localiza 


Maracanã.  Audiência  com 
índios  termina  sem  acordo 


Os  21  índios  da  Aldeia  Mara- 
canã que  invadiram  a  atual 
sede  do  Museu  do  índio  re- 
cusaram a  proposta  da  Fun- 
dação Nacional  do  índio 
(Funai). 

Eles  foram  retirados  do 
prédio  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã,  na 
sexta-feira. 

Ontem  à  tarde,  a  institui- 
ção ofereceu  a  eles,  até  que 
seja  encontrada  uma  solu- 


ção definitiva,  quatro  dias  de 
hospedagem  em  um  alber- 
gue, mas  os  indígenas  não 
concordaram. 

A  proposta  foi  feita  duran- 
te uma  audiência  de  concilia- 
ção convocada  pelo  juiz  fede- 
ral Wilson  Witzel. 

Anteontem,  eles  e  mais 
cerca  de  40  manifestantes 
ocuparam  o  Museu  do  ín- 
dio, de  onde  só  saíram  após 
cerca  15  horas.  ®  metro  rio 


133  mil 

é  O  número  de  brasileiros  que 
se  afastaram  do  trabalho  em 
2012  para  tratar  a 
dependência  de  álcool. 


O  uso  de  álcool  e  drogas 
afastou  46,8  mil  brasileiros 
do  trabalho  para  tratamen- 
to médico  no  ano  passado. 
O  número  é  8%  superior  aos 
43,5  mil  pedidos  de  2011.  Is- 
so significa  que,  em  média, 
cinco  pedem  licença  do  tra- 
balho a  cada  hora. 

No  ranking  das  substân- 
cias que  mais  causam  afas- 
tamento de  profissionais  no 
país,  o  álcool  aparece  dis- 
parado em  primeiro  lugar, 
sendo  responsável  por  81% 
das  licenças  concedidas  pela 
Previdência  Social.  A  conta 
inclui  também  pessoas  que 
utilizam  álcool  junto  com 
outras  drogas. 

Em  segundo  lugar  vem  a 
cocaína,  que  responde  por 
17,2%  dos  afastamentos. 

Embora  a  parcela  de  tra- 
balhadores afastados  por 
uso  de  maconha  seja  menos 
expressivo:  0,7%,  a  diretora 
da  Abead  (Associação  Bra- 
sileira de  Estudo  do  Álcool 
e  Outras  Drogas)  Carla  Bic- 
ca  afirma  que  o  risco  dessas 
pessoas  serem  demitidas  é 
maior. 


MÁRCIO 
ALVES 
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Tempo  de  reforma? 

Vaticano.  Especialistas  acreditam  que  o  papa  Francisco  vai  dar  início  a  mudanças  na  Santa  Sé.  Transformações,  porém,  devem  ser  lentas  e  difíceis 


Com  gestos  humildes  e  que 
contrariam  o  protocolo  de 
uma  instituição  milenar,  o 
papa  Francisco  conseguiu, 
em  menos  de  duas  semanas, 
colocar  a  Igreja  sob  uma  no- 
va perspectiva.  Agora,  fiéis 
e  observadores  aguardam 
para  saber  se  o  "sangue  no- 
vo" de  Jorge  Mário  Bergo- 
glio  conseguirá  dar  início  às 
reformas  tão  necessárias  à 
Cúria  Romana. 

"Ele  já  está  dando  um  cho- 
que de  simplicidade.  Acho 
que  os  cardeais  devem  estar 
até  meio  chocados  com  isso", 
diz  o  padre  José  Roque  Jun- 
gues,  professor  da  Unisinos, 
que  conheceu  Bergoglio  em 
uma  visita  a  Buenos  Aires. 

Francisco  já  deu  sinais 
de  que  planeja  mudanças. 
O  pontífice  anunciou  que 
os  cargos  na  Santa  Sé  ficam, 
"provisoriamente",  como  es- 
tão, o  que  pode  indicar  a  in- 
tenção de  fazer  uma  reforma 
mais  substancial.  É  possível, 
até  mesmo,  que  ele  acabe 
com  algumas  congregações 
(entenda  mais  ao  lado). 

A  reforma,  no  entanto, 
não  vai  ser  fácil.  "O  novo  pa- 
pa é  o  líder,  mas  vem  de  fora 
da  Cúria.  As  pessoas  de  den- 
tro ainda  têm  considerável 
poder  e  influência",  observa 
Chester  Gillis,  um  especialis- 
ta em  catolicismo  da  George- 
town  University. 

O  que  religiosos  esperam  é 
o  primeiro  passo  para  trazer  à 
Igreja  mais  colegialidade.  Para 
se  ter  uma  ideia,  decisões  sim- 
ples como  qual  o  procedimen- 
to para  a  entrega  da  hóstia  du- 
rante uma  epidemia  de  gripe 
são  levadas  ao  Vaticano. 

"A  colegialidade  já  estava 
presente  no  Concílio  Vatica- 
no 2°,  mas  nunca  funcionou. 
É  preciso  descentralizar",  afir- 
ma o  padre  Jungues. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


O  XADREZ  DA  CURIA 

Veja  quem  é  quem  na  cúpuia  da  Santa  Sé 


os  DESAFIOS 

No  período  pré-conclave,  os  cardeais 
resumiram  a  necessidade  de 
reformas  em  três  pontos-chave: 


Líder  espirituai  da  Igreja,  eie  é  também  chefe 
de  Estado  do  Vaticano.  Jorge  Mário  Bergogiio  é 
o  primeiro  jesuíta  e  o  primeiro  iatino-americano 
a  assumir  o  comando  da  Santa  Sé.  O  papa  disse 
que,  "provisoriamente",  a  Cúria  fica  como  está 


o  ESCÂNDALO 


Uma  série  de  informações  vazaram  para 
a  imprensa  italiana  ao  iongo  do  ano  passado. 
Mas  ao  menos  uma  deias  foi  confirmada  peio 
Vaticano.  Em  2011,  o  então  secrerário-geral 
de  Governança  do  Vaticano,  Carios  Viganò, 
enviou  uma  carta  a  Bertone,  aiertando-o  sobre 
contratos  superfaturados  que  teriam  causado 
prejuízo  de  2  miihões  de  euros  à  Igreja. 

No  documento,  Viganò  pedia  para  ser  mantido 
no  cargo,  de  forma  a  resoiver  o  problema. 
Mas  Bertone  o  transferiu  para  Washington, 
bem  ionge  de  Roma. 

o  Vaticano  não  faiou  mais  sobre  o  assunto, 
mas  ficou  ciaro  que  Bertone  estava  tentando 
proteger  o  esquema. 

Em  2010,  a  Justiça  italiana  bloqueou  23 
miihões  de  euros  do  banco,  porque  seus 
administradores  não  sabiam  explicar  a  origem 
do  dinheiro.  O  montante  foi  liberado,  sob 
a  condição  de  haver  mais  transparência 
nas  operações. 


Tarcísio  Bertone, 

italiano 

SECRETÁRIO  DE  ESTADO 
(bispo) 


O  número  dois 
da  Cúria  é  arcebispo 
de  Génova  e  já 
foi  prefeito  da 
Congregação  para 
a  Doutrina  da  Fé. 
Bertone,  que  atuou 
como  uma  espécie 
de  papa  interino 
durante  a  Sé  Vacante, 
está  no  centro  dos 
escândalos  financeiros 
que  atingiram  a  Igreja 


Carlos  Maria 
Viganò,  italiano 
ANTIGO  SECRETÁRIO 
DE  GOVERNANÇA 
(cavalo) 


Antigo  secretário 
de  Governança  do 
Vaticano  (terceiro 
cargo  mais 
importante),  Viganò 
revelou  um  esquema 
de  superfaturamento 
de  obras.  Foi  afastado 
do  cargo  e  hoje 
é  núncio  (embaixador) 
da  Santa  Sé 
em  Washington 


BANCO  DO  VATICANO 

(torre) 


Formalmente 
conhecido  como 
Instituto  de  Obras 
Religiosas,  é  a 
instituição  financeira 
mais  secreta  do 
mundo.  Teoricamente, 
apenas  pessoas  e 
entidades  ligadas  à 
religião  poderiam  ter 
conta  no  banco,  mas, 
na  prática,  qualquer 
um  com  autorização 
do  correntista  pode 
fazer  operações 


» 


^  Mais  transparência  nas  decisões 
tomadas  peia  Cúria 

Mais  responsabilidade,  incluindo 
I      consequências  para  quem  tiver  um  mau 
desempenho  em  suas  funções 

Mais  eficiência,  em  contraste  à  atual  demora 
na  análise  de  todos  os  processos 


OUTRAS  PEÇAS 
(peões) 


As  congregações  são  como  os  ministérios  de 
um  governo.  Veja  quem  cuida  de  cada  "pasta" 


ife/  ^=  ^"è)- 


Doutrina  da  Fé      Igrejas  Orientais 

Gerhard  MUller    Leonardo  Sandri 


(alemão) 


(argentino) 


Educação  Católica 

Zenon  Grocholewski 
(polonês) 


Causas  dos  Santos  Clero 

Angelo  Amato  Mauro  Piacenza 
(italiano)  (italiano) 


Bispos 

Mare  Ouellet 
(canadense) 


Evangelização       Culto  Divino  Institutos  de  Vida 

dos  Povos  e  a  Disciplina  Consagrada  e  as 

Fernando  Filoni    dos  Sacramentos  Sociedades  de  Vida 

(italiano)  Antonio  Caiiizares  Apostólica /oão  5raz 

Llovera  (espanhol)  deAviz  (brasileiro) 

A  Cúria  tem,  ainda,  três  tribunais  e  12  conselhos  pontifícios 


Ernst  Von  Freyberg,  alemão 
PRESIDENTE  DO  BANCO 

Foi  nomeado  por  Bento  16, 
pouco  depois  de  0  papa  emérito 
ter  anunciado  sua  renúncia.  Ele 
entrou  no  lugar  do  italiano 
Ettore  Gottí  Tedeschi,  afastado 
do  cargo  em  maio  do  ano 
passado,  por  suspeita  de 
envolvimento  no  escândalo 

11111 

00000 

0  presidente  do  banco  se  reporta  a  cinco  cardeais  que, 
por  sua  vez,  prestam  contas  ao  secretário  de  Estado 

Procura-se  um  secretário 


Se  há  um  ponto  sobre  o  qual 
os  analistas  concordam  é  a 


VETERAN  CAR  CLUB  DE 
CAMPINAS  E  REGfÃÕ 

Convocamos  os  nossos 
âssocrados  para  a  AssefvtlJlefa 
Gef^l  ^xlraordin^ria  a 
rs^alizada  em  OB  úb  abril  2013, 
com  in  leio  és  10:1 3  Pwfas  e  IftnmKw 
âs  12:19  húrâs  pára  síoiçâo  dã 
Dinsloria  para  o  Siènio  20l3v2E>l5. 
S^erá  raBlk^ad?  no  ponto 
onconlro  ã  Av.  NortA-Sul.  S2B. 
ICampinas.25i"{33>«20l3 

Andr^  VJfrk  a  Fikbo 
P  wtdanlç  Inlerino 


troca  do  secretário  de  Esta- 
do do  Vaticano.  O  atual  nú- 
mero dois  da  Igreja,  Tarcísio 
Bertone,  está  no  epicentro 
dos  escândalos  financeiros 
da  Cúria. 

"As  relações  entre  ele  e 
o  papa  são  extremamente 
ruins.  Bertone  é  considerado 
o  responsável  pela  corrup- 
ção na  Igreja  e  será  afasta- 
do", aposta  o  vaticanista  ale- 
mão Andreas  Englisch. 

Assim,  começam  as  es- 


peculações sobre  quem  iria 
para  o  cargo.  Entre  os  mais 
cotados  está  o  brasileiro 
Cláudio  Hummes,  78,  ex-ar- 
cebispo  de  São  Paulo  e  ami- 
go do  papa. 

Bergoglio  disse  que  Hum- 
mes o  inspirou  para  a  esco- 
lha do  nome  Francisco  ao 
dizer:  "não  se  esqueça  dos 
pobres".  O  brasileiro  tam- 
bém seria  responsável  pela 
articulação  da  "candidatura" 
do  cardeal  argentino.  ®  metro 


DIVULGAÇÃO 


Richard  Galllardetz  é  profes- 
sor de  teologia  no  Boston 
College.  Ele  falou  ao  Metro 
sobre  a  Santa  Sé.  Veja: 

O  senhor  acredita  que  o 
papa  Francisco  vai  refor- 
mar a  Cúria? 

Todos  os  sinais  indicam  que 
o  novo  papa  é  sério  sobre 
uma  reforma.  É  quase  certo 
que  ele  vai  tentar  fazer  com 
que  a  Cúria  seja  mais  respon- 
sável, mais  transparente  em 
suas  atividades,  e  mais  efi- 
ciente. Já  estamos  vendo  ges- 
tos simbólicos  que  sugerem 
a  busca  de  uma  Cúria  me- 


nos dada  ao  excesso  barroco 
e  mais  comprometida  com  a 
simplicidade  evangélica. 

Qual  é  o  principal  proble- 
ma na  gestão  da  Igreja? 

Há  muita  autoridade  no  Va- 
ticano. Uma  reforma  real  de- 
veria redistribuir  isso  para 
fora  da  Cúria,  nas  conferên- 
cias episcopais  e  dioceses.  Por 
fim,  acho  que  o  clero  não  de- 
veria estar  na  Cúria.  Trans- 
formar alguém  em  bispo  só 
para  que  assuma  um  cargo 
faz  com  que  o  episcopado  se 
transforme  na  busca  de  títu- 
los honoríficos.  ®  metro 
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Líder  da  oposição 
síria  renuncia 

Oriente  Médio.  Moaz  Aikhatib  representava  uma  voz  mais  moderada  no  grupo.  Ele 
criticou  a  comunidade  internacional,  que  mantém  o  embargo  de  armas  aos  rebeldes 


Aikhatib  (à  dir.)  com  o  secretário  de  Estado  dos  EUA,  em  fevereiro  i  remo  casilli/reuters 


Marcha  contra  a  união  gay 

Milhares  de  pessoas  se  reuniram  no  centro  de  Paris  em  protesto 
contra  a  lei  do  casamento  gay.  Segundo  os  organizadores,  mais  de 
1  milhão  de  franceses  partidparam  da  marcha.  O  projeto  de  lei  já 
foi  aprovado  pela  Câmara  e  segue  para  Senado,  i  mallangsdon/reuters 


Morte  de  magnata.  Polícia 
não  acha  sinais  de  radiação 


O  líder  do  principal  grupo 
de  oposição  da  Síria  renun- 
ciou ao  cargo,  em  um  duro 
golpe  à  ala  mais  moderada 
dos  rebeldes  que  lutam  há 
dois  anos  contra  a  ditadura 
de  Bashar  Al  Assad. 

Pelo  Facebook,  Moaz 
Aikhatib  explicou  que  deixa 
o  cargo  para  poder  "trabalhar 
com  a  liberdade  que  uma  ins- 
tituição oficial  não  permite". 

A  saída  de  Alkhabit  vem 
pouco  depois  de  ele  ter  sido 
repreendido  por  outros  mem- 
bros da  coalizão  por  ter  pro- 
posto um  acordo  com  Assad. 

"Eu  tinha  prometido  ao 
grande  povo  sírio  que  me 
demitiria  se  os  assuntos  atin- 
gissem certas  linhas  linhas 
vermelhas",  escreveu  Aikha- 
tib em  seu  perfil  na  rede  so- 
cial, sem  dar  mais  detalhes. 


Outro  problema  enfirenta- 
do  por  ele  foi  a  falta  de  acor- 
do com  líderes  estrangeiros 
para  o  fim  do  embargo  de  ar- 
mas aos  rebeldes  sírios. 


"Nos  últimos  dois  anos, 
nós  fomos  massacrados,  en- 
quanto o  mundo  apenas  as- 
sistia. Toda  a  destruição  da 
infraestrutura  da  Síria,  a  de- 


tenção de  dezenas  de  milha- 
res de  pessoas  e  outras  for- 
mas de  sofrimento  têm  sido 
insuficientes  para  fazer  a  co- 
munidade internacional  to- 
mar a  decisão  de  permitir 
que  as  pessoas  se  defendam", 
criticou  Alkhabit. 

No  sábado,  o  ex-líder  da 
oposição  se  reuniu  com  po- 
líticos da  União  Europeia, 
mas  as  conversas  "resulta- 
ram em  nada",  segundo  dis- 
se o  porta-voz  Mohamed  Ali 
à  Al  Jazeera. 

Ontem,  grupos  opositores 
denunciaram  explosões  com 
o  uso  de  materiais  químicos. 
Na  semana  passada,  o  regime 
de  Assad  acusou  os  rebeldes 
de  utilizarem  o  mesmo  tipo 
de  artefato.  Os  Estados  Unidos 
disseram  estar  monitorando 
o  uso  dessas  armas.  ®  metro 


A  polícia  britânica  especia- 
lizada em  materiais  quími- 
cos descartou  a  existência 
de  sinais  de  radiação  na  ca- 
sa do  oligarca  russo  Bóris 
Berezovsky. 

O  magnata,  inimigo  do 
presidente  russo,  Vladimir 


Putin,  foi  encontrado  morto 
no  sábado,  em  circunstân- 
cias ainda  não  esclarecidas. 

Berezovsky  chegou  a  ser 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro no  Brasil,  na  parceria 
da  empresa  MSI  com  o  Co- 
rinthians,  em  2007.  ®  metro 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

10  MEGA  COM  WI  Fl  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  UNHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  tSSO  POR  3  MESES 


A  búndti  larga  mcni  prEifiiada  com  Wl-Fi  gnãtíi  e  anKvírjs  íequta  e  rápido,  além  de  alendímenlo  lécnico  em  até  4  homs. 
^^^^    Passe  a  cartão  nem  ocupar  o  teleíone  e  faie  com  clienles  sempre  pelo  mesmo  preço.  Grátis;  bíiHi^  canferêfKla  tslelânrca  ei  5iga-rre. 
TV  por  ossinolura  com  Filmes,  séríw  e  jhov/j  pqra  você  dnwrtir  e  informar  seus  clisnies  «m  solm  de  espero,  ooodemios  e  bar«s. 


EMPRESAS 


ASSINE  JA: 


4004-8844 


www»nelempre5<is.com<  br 
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nk,  Hri  derifi  □  idIeh  di-  tSl'3,9D      mhi*  lETlfirlDi  1D  Nipt*  h  Írhií^uíh  £i  ftiTt-Hi  EnfrHa,  hi  ibIh  di-lt-áiQ.dD  ptr  ncs,  ihí4d  [Fil»dD^  lipii&ii  eicb^hIis  A  Íidi^híi.  VhIihil lAlilii  piiD  a  pi[p1i-di  tirit<DL lãaryilii.  idmiilHnEHiÍD  li  dibila  iriininiti- £□■<]         di  pofaraiulD  i nr^mnlÉ 
CHipiíHhM  ih  pMffliièKiã  ffiii^fií  h  \         <«ri  a  lETii^qA.  C«  i6i4  di  LfitiUnuiBlú  aHudA  PriAl  átm  pwi,  mò  nht^i  mi^t  it  íié  IS         l^idúMâ  di  flciAi>iy  dii4ir4ni  i  d*  H^ltRr     ^*n\í4^  «biifúii  *        4  pi^f  «  lúlfrf  df  \6U\6  dn  irí^gl^  i^hlfíitiicn,  teulMrM  pedilitB  Ltfiurt^ 
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Para  dma. 
Dólar  deve 
manter 
tendência  de 
alta  nas 
próximas 
semanas 

O  dólar  deve  se  manter  em  li- 
geira alta  nas  próximas  sema- 
nas, mas  não  ultrapassando  o 
teto  de  R$  2,05.  A  previsão  é 
da  agência  classificadora  de 
risco  Austin  Rating. 

"Acreditamos  em  uma  va- 
riação de  R$  1,95  a  R$  2,05, 
controlada  por  meio  das  po- 
líticas cambiais  do  BC  (Ban- 
co Central)",  diz  Renato  In- 
takli,  analista  da  Austin. 

A  alta  da  moeda  america- 
na não  assustou  os  turistas 
brasileiros.  Segundo  o  BC, 
os  gastos  deles  lá  fora  foram 
de  US$  1,85  bilhão  em  feve- 
reiro, recorde  para  o  mês. 

Para  quem  tem  viagem 
marcada  e  precisa  comprar 
dólares,  Renato  Intakli  acon- 
selha esperar  um  pouco. 
"Quem  puder  aguardar  algu- 
mas semanas,  pode  comprar 
um  pouco  mais  barato",  afir- 
ma. Outra  estratégia  é  com- 
prar aos  poucos.  ®  METRO 


Ovos  de  Páscoa:  preço 
chega  a  variar  70% 

Compras.  Pesquisa  do  Procon  foi  divulgada  na  última  sexta-feira  e 
lista  com  os  preços  estão  no  site  www.procon.campinas.sp.gov.br 


A  variação  nos  preços  dos 
ovos  de  Páscoa  em  Campi- 
nas chega  a  70%,  mostrou 
pesquisa  do  Procon  da  ci- 
dade divulgada  na  sexta-fei- 
ra. Ainda  de  acordo  com  o 
órgão  de  defesa  do  consu- 
midor, o  Hipermercado  Ex- 
tra foi  o  que  apresentou  a 
maior  quantidade  de  pro- 
dutos com  menores  preços, 
comparado  aos  outros  esta- 
belecimentos pesquisados. 

As  quatro  maiores  va- 
riações de  preços  ficaram 
com  os  ovos  de  chocolate 
Chokito  e  Crush,  ambos  n° 
15  de  240g,  custavam  cada 
um  R$  25,31  no  Paulistão  e 
R$  14,90  no  Hipermercado 
Extra,  ou  seja,  variação  de 
69,87%  entre  os  preços.  Nos 
mesmos  estabelecimentos, 
o  Galak  n°  15  de  240g,  ven- 
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estabelecimentos  comerciais 
foram  pesquisados  pelo  Procon 
Campinas  entre  os  dias  6  e  7  de 
março  passados. 


dido  a  R$  25,16  e  R$  14,90, 
respectivamente,  aponta- 
ram diferença  de  68,86%. 

Já  o  produto  Kisses  ao  lei- 
te de  680g  foi  encontrado 
por  R$  43,06  no  Paulistão 
ante  R$  26,99  no  Extra,  va- 
riação de  59,54%. 
A  pesquisa  de  preços  foi 
realizada  entre  os  dias  6  e 
7  de  março,  em  parceria 
com  a  Fundação  Procon  de 
São  Paulo,  em  10  estabele- 
cimentos (Carrefour,  Cobra- 


va, Dalben,  Enxuto,  Extra, 
Lojas  Americanas,  Pague 
Menos,  Pão  de  Açúcar,  Pau- 
listão e  Walmart).  No  total, 
os  fiscais  levantaram  os  va- 
lores de  116  itens,  entre 
ovos  e  bolos  de  Páscoa. 
A  planilha  com  os  produtos, 
preços  e  endereços  dos  esta- 
belecimentos está  disponí- 
vel no  site  do  órgão:  www. 
procon.campinas.sp.gov.br . 
Com  relação  aos  bolos  de 
Páscoa,  o  levantamento 
apontou  que  os  com  maior 
diferença  de  um  estabeleci- 
mento para  outro  foi  a  Co- 
lomba Frutas  e  a  Colomba 
Gotas  de  Chocolate,  ambas 
de  500g  da  marca  Visconti, 
que  custavam  cada  uma  R$ 
12,90  na  Cobrava  e  R$  8,99 
no  Extra. 

®  METRO  CAMPINAS 


Diferenças  grandes  de  preços  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


o  JORMAIISMO 
QUE  SE  DESTACA 
NO  BRASIL 


3> 


PI 


TAMBÉM 
MOSTRA  A  CARA 
EM  CAMPl^fAS! 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


COLOQUE  A  LETRA  P  NA 
GESTÃO  DO  SEU  NEGÓCIO 

Como  é  natural,  as  pessoas  que  abrem  o  próprio  negócio 
são  movidas  por  luna  vontade  muito  grande  de  fazer  acon- 
tecer. O  sujeito  quer  colocar  logo  a  mão  na  massa  mas,  na 
pressa  de  ver  a  empresa  funcionando,  peca  pela  falta  de  or- 
ganização. Ele  se  deixa  guiar  apenas  pela  intuição  ou  feeling 
e  não  estuda  o  negócio  detalhadamente  antes  de  tomar  de- 
cisões. Dessa  forma,  acrescenta  uma  dose  extra  de  risco  à 
sua  iniciativa,  o  que  pode  comprometer  o  investimento. 

Um  bom  ponto  de  partida  para  colocar  a  empresa  no 
caminho  certo  é  atentar  para  o  princípio  dos  4  Ps:  pro- 
pósito, processo,  pessoas  e  parcerias. 

Quando  pensamos  em  propósito,  temos  de  respon- 
der à  pergunta:  o  que  meu  negócio  vai  oferecer,  qual  é  a 
essência  dele.  Temos  de  pensar  no  público-alvo  e  no  lu- 
cro que  poderá  ser  obtido.  É  a  hora  em  que  se  direciona 
o  negócio  e  se  determina  claramente  a  que  veio. 

O  processo  diz  respeito  a  como  fazer.  É  definir  como 
fabricar  ou  produto  ou  prestar  o  serviço,  como  vendê-lo 
e  como  administrar  a  empresa. 

As  pessoas  são  o  dono  do  negócio  e  os  empregados. 
Esse  quesito  trata  da  relação  entre  ambos,  que  preci- 
sa ser  de  cumplicidade  e  construtiva.  A  equipe  deve  ser 
bem  escolhida,  com  base  em  critérios  técnicos  e  quali- 
dades interpessoais. 

Por  fim,  o  quarto  P  se  refere  a  parcerias.  Estão  nesse 
grupo  todos  os  que  mantêm  contato  com  a  empresa  e 
podem  facilitar  a  gestão.  Os  parceiros  são,  por  exemplo, 
os  fornecedores.  Um  bom  relacionamento  com  eles  aju- 
da desde  a  reduzir  gastos  até  a  conquistar  mercado.  E 
por  mais  inusitado  que  pareça,  os  concorrentes  também 
são  parceiros.  É  o  caso  de  unir-se  para  formar  uma  asso- 
ciação e  buscar  melhores  condições  para  o  setor,  reduzir 
gastos  com  logística,  etc. 

Há  ainda  um  último  P  que  pode  ser  definido  por  pra- 
zer. Afinal  ninguém  aguenta  fazer  algo  de  que  não  gosta 
por  muito  tempo  e  na  primeira  crise,  vai  pular  do  barco. 

O  princípio  dos  4  Ps  deve  ser  aplicado  sempre,  não  só 
na  abertura  do  negócio.  Pode  ser  usado  para  redimen- 
sionar a  empresa,  aproveitar  a  sazonalidade,  promover 
inovação  ou  mirar  novos  nichos.  Cada  P  até  parece  sim- 
ples, mas  eles  envolvem  muitos  detalhes  que,  se  anali- 
sados cuidadosamente,  dão  uma  visão  mais  completa  do 
negócio  e  contribuem  para  o  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Tecnologia.  Google  está 
criando  relógio  inteligente 


Gasolina  deve  subir 
no  segundo  semestre 


Assim  como  Apple  e  Sam- 
sung, o  Google  também  es- 
tá desenvolvendo  um  relógio 
inteligente.  De  acordo  com 
o  "Financial  Times",  o  Nexus 
Watch  (como  deve  ser  chama- 
do) está  sob  a  batuta  da  divi- 


Segurança 


Banco  tira  cédulas 
de  caixa  eletrôníco 

o  Bradesco  reduziu  a  quanti- 
dade de  cédulas  em  seus  cai- 
xas para  desestimular  a  ação 
de  bandidos.  É  o  2°  banco  a 
adotar  a  medida.  ®  metro 


são  Android  da  empresa. 

O  Google  também  conti- 
nua investindo  em  seus  ócu- 
los futuristas.  Esses,  porém, 
estão  com  a  divisão  X,  a  mais 
ousada  da  companhia. 

®  METRO 


Unidade  que  foi  alvo  de  assaltantes 

I  LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/ARQUIVO/FOLHAPRESS 


A  Petrobras  evita  falar  em 
novos  reajustes  para  a  gaso- 
lina, mas  a  defasagem  em  re- 
lação aos  preços  do  mercado 
internacional  leva  analistas  a 
apostarem  em  uma  correção 
ainda  este  ano.  Para  a  consul- 
toria Rosenberg,  o  aumento 
virá  a  partir  de  agosto  e  deve 
ficar  em  6%  na  bomba. 


"Nós  trabalhamos  com 
um  cenário  em  que  a  deso- 
neração da  cesta  básica  ali- 
vie a  inflação.  Nesse  caso, 
haverá  reajuste,  a  Petrobras 
está  há  muito  tempo  com 
resultados  negativos",  diz 
Priscila  Godoy,  economista 
da  Rosenberg. 

O  governo  acredita  que 


a  desoneração  da  cesta  bá- 
sica, anunciada  no  início 
do  mês,  vá  aliviar  inflação. 
Assim,  haveria  margem  pa- 
ra um  aumento  do  preço  do 
combustível. 

Outro  fator  que  pode 
ajudar  a  frear  o  crescimen- 
to da  inflação  nos  próximos 
meses  é  o  preço  do  etanol. 


Defasagem.  Analista 
aposta  em  aita  de  6% 
para  tentar  corrigir 
disparidade  em 
relação  ao  mercado 

Embora  represente  apenas 
0,92%  da  composição  do 
IPCA  (o  índice  que  mede  a 
inflação),  haverá  mais  adi- 
ção da  substância  à  gaso- 
lina a  partir  de  1°  de  maio 
(de  20%  para  25%).  O  etanol 
também  entrará  em  novo 
período  de  safra. 

®  METRO 


AflARQO 


m  mês  cheio 
de  ofertas  para 
você  comprar 
sua  viagem 
#  com  preços 
fê  imbatíveis. 


PORTO  SEGURO 


3  dias  /  7  noites 

■  79 


Em  até  lOX  sem  juros  e  sem  entrada. 
Compre  agora  e  comece  a  pagar  só  em  abril. 


Roteiros 
saindo  de 
Viracopos 


FORTALEZA 

8  dias  /  7  noites 


80 

SEM 


A  vist3  RS  HoteJ  Casa  BSanca  + 
caf^.  Preço  para  saída  12/maio. 

PORTO  DE 
GALINHAS 

e  dias  /  7  noites 

1  71  ^ 

-rR5  hL^  juros 

A  vLsía  RS  1 7ia  Hotel  Porío  de 

Galinhas  Praia  Hotel  +  café. 
Preço  para  saida  15/abril. 


MACEIÓ 

S  dias  /  7  noitós 

--■lOX 

m 

A  vista  RS  1.239.  Hotel  Marinas 
Maceió  +  café  Preço  para  saída 
29/abril. 


128 


80 

/JUSTOS 


80 

A  víjta  RS  Hotel  Iracema 
Travei  +  café.  Preço  para  saída 
6/abril. 


Ir$ 


NATAL 

8  dias  /  7  noites 

|iox  80 
:r$  ±0±  m  JUROS 

A  vista  RS  L^ie.  Hotel  Resid«nee 
Praia  +  café.  Preço  para  saida 
20/ébríl. 


FLORIANÓPOLIS 

S  dias  /  4  noites 

Avista  RSesa  Hotel  Mar  de 
Canasvieiras  +  caíé.  Preço  para 
saída  S/abril. 


SÈCURO-VÍAQ^M 


SOLUÇÃO  DECAMBEO 
Ligue  20Ú2~C£ã2 


VÁ  ATÉ  UMA  LOJA  CVQ 

consuUe  seu  agente  de  viagens 
oy  acÊSse  osite  cve.com. br  e  veja 
eâtes  e  muitos  outros  roteiros 


cvc 


TMDCf  PGF5  U^tA 
BOA  VIAGEM 


I 


■  id^fuil».  CofuljcS*!  pvA  pAfUTHVitc:  psiKtlaniitntD  -D^ID  imzh  Hnr  ^roi  irw  cj/ tij  de  crídi^D  Úfttrtu  ^dfedu  pn  iDDnipr«  iW  \mi  idu  ipcn  a  ptUcBçfca  dKld-  munclo  Tj;xie  d* 

inLfKMddi  Cofu^Jbe  VKlLishH  e  rolfliioi  dAloDi^ca  c<m  noisoii  WMiKlDfwi  «n  mu  CVC  «hj  com  o  w\m  ag«ríbt  dt  viagem  *^intu  d*  rrniiiDr  pnçD  yiUft  ni:ch£UvrirT>fnw 
TJivTiii.  r>  rtrí^  díwi*  «ppcsíríip  rm.  um*  ki}i  Cvt  o  -wçímCTih?  da-  tJXKfwrérmtí      nscita  *:  r^in  wSéníHcitJ.    ■nurKiaràfl.i  p«li  CVC  Ste  íJornpTW-Hbdfli  dErtoi-  idá^ilKii. « 
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PÁSCOA 
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Chocolates 


Páscoa 

Ainda  na  dúvida  sobre 

o  que  comprar  para 
presentear  a  família  e  os 
amigos  no  feriado? 

O  Metro  dá 
algumas  sugestões 


Ovos  de  Páscoa  Modelo  artesanal  passa  a 
ser  comercializado  pela  indústria.  Qualidade 
do  chocolate  e  visual  devem  ser  avaliados 


Falta  menos  de  uma  sema- 
na para  a  Páscoa  e  quem  não 
comprou  um  ovo,  ainda  tem 
tempo  de  decidir:  o  merca- 
do promete  opções  capazes 
de  agradar  gostos  bastante 
variados. 

E  não  só  os  tradicionais 
chocolates  ao  leite  prome- 
tem ganhar  os  consumido- 
res neste  ano,  mas  os  decora- 
dos e  cremosos  -  daqueles  de 
admirar  com  os  olhos  e  co- 
mer de  colher  -  também. 

Segundo  Rafael  Bar- 
ros, chef  de  confeitaria  da 
Ópera  Ganache,  essas  op- 
ções seguem  em  alta  des- 
de o  ano  passado.  "A  indús- 
tria olhou  para  as  pequenas 
confeitarias,  percebeu  o  po- 
tencial dos  ovos  artesanais 
e  passou  a  fabricá-los",  con- 
ta o  profissional,  que  acre- 
dita que  o  grande  diferen- 
cial destes  ovos  está  na  sua 
qualidade  e  aparência. 

"Os  ovos  decorados  nada 
mais  são  que  um  mimo,  um 
presente  de  qualidade  que 
trazem  um  visual  que  alegra 


as  pessoas",  diz. 

Cuidados  na  escolha 

Antes  de  escolher  um  ovo, 
o  ideal  é  que  o  consumidor 
pesquise  e  fique  atento  ao 
que  está  levando,  afinal,  a 
compra  não  deve  se  basear 
em  um  brinquedo  ou  em 
uma  embalagem. 

"Não  comemos  o  papel, 
muito  menos  o  brinque- 
do que  vem  no  interior  do 
ovo,  mas  sim  o  chocolate, 
então  qualidade  é  impor- 
tante", lembra  Barros. 

Como  recomendação, 
busque  produtos  de  marcas 
conhecidas,  cujo  sabor  já 
tenha  sido  experimentado  - 
ou  recomendado.  Outra  di- 
ca é  ficar  de  olho  no  peso. 

"Às  vezes  a  pessoa  com- 
pra um  ovo  com  uma  em- 
balagem enorme  e  des- 
cobre que  pagou  por  um 
pequeno  ovo",  avisa  Barros. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Coleção  Síanínha  Encantada  110  g,  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  26,50  (cada). 
www.amoraospedacos.com.br 


Pote  de  brigadeiro  e  coelho  de  pelúcia, 
Brigaderia.  Preço  sugerido:  R$  49,50. 
www.brigaderia.com.br 


Coleção  7  Virtudes,  Chocolat  Des  Ârts. 
Preço  sugerido:  R$  83,50  (cada).  Ovo  com  300  g. 
www.chocolatdesarts.com.br 


r 


Meio  ovo  de  chocolate  recheado  com 
cajuzinho.  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  59  (250  g). 
www.amoraospedacos.com.br 


Ovo  Ópera  recheado  com  brigadeiro  de  colher. 
Preço  sugerido:  R$  80  (255  g). 
www.brigaderia.com.br 


Trio  Gourmet  Brigadeiros  440  g.  Cacau  Show. 
Preço  sugerido:  R$  49,90. 
www.cacaushow.com.br 


Ovinho  de  75  g  recheado.  Vários  sabores. 
Na  Amor  aos  Pedaços.  Preço  sugerido:  R$  15,50. 
www.amoraospedacos.com.br 


Caixa  de  miniovos,  Chocolat  Des  Arts. 
Preço  sugerido:  R$  63  (12  unid.). 
www.chocolatdesarts.com.br 


Kit  infantil,  Chocolat  Des  Arts. 

Preço  sugerido:  R$  45. 
www.chocolatdesarts.com.br 


O  bom  da  Páscoa  fica 
mais  gostoso  com  Lacta. 


.pascoaelacta.com.br 
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Paramore  i 
vem  ao  país 

Liderada  pela  ruivíssima 
Hayley  Williams  (foto), 
a  banda,  que  lança  novo 
disco  em  abril,  fará  show 
único  em  São  Paulo,  no 
dia  30  de  julho,  no  Espaço 
das  Américas,  em  uma 
turnê  que  passa  ainda 
por  Rio,  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Curitiba  e  Porto 

Alegre.  Os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos 
no  dia  26  de  abril  pelo 
site  livepass.com.br. 
Os  valores  não  foram 
divulgados. 


Concerto  anima 
HC  da  Unícamp 


Gratuito.  Hospitai 
recebe  concerto  de 
música  instrumentai 
para  aiegrar  pacientes 
e  visitantes 

A  música  instrumental  vai 
trazer  alegria  à  tarde  de  pa- 
cientes, visitantes  e  fun- 
cionários do  Hospital  de 
Clínicas  da  Unicamp.  O  pro- 
grama "Música  nos  Hos- 
pitais" tem  como  objetivo 
proporcionar  momentos  de 
entretenimento  e  aprecia- 
ção de  música  clássica.  O 
concerto  está  marcado  pa- 
ra às  12h  da  próxima  quar- 
ta-feira  e  a  entrada  é  franca. 

Milhares  de  pessoas  já  as- 
sistiram o  concerto  através  do 
programa,  que  se  apresenta 
em  importantes  instituições 
públicas  de  saúde.  Na  ocasião, 
a  Unicamp  receberá  um  pia- 
no do  projeto  como  forma  de 
homenagem. 

"Projetos  como  o  'Música 
nos  Hospitais'  trazem  uma  at- 
mosfera diferente  para  o  hos- 


Programa  Musica  nos  Hospitais  leva  musica  instrumental  em  instituições  publicas  de  saúde  i  divulgação 


pitai.  Temos  satisfação  em  re- 
ceber a  orquestra  todos  os 
anos  e  nos  mobilizamos  sem- 
pre para  que  funcionários,  pa- 
cientes e  visitantes  possam 
assistir  aos  concertos",  diz  Ma- 
noel Barros  Bertolo,  superin- 
tendente do  Hospital  de  Clíni- 


cas da  Unicamp. 

O  concerto  ocorrerá  no  se- 
gundo andar  do  saguão  dos 
ambulatórios.  O  Hospital  de 
Clínicas  fica  localizado  na  rua 
Vital  Brasil,  251,  Cidade  Uni- 
versitária Zeferino  Vaz,  Cam- 
pinas. ®  METRO  CAMPINAS 


35  mil 

pessoas  foram  beneficiadas 
desde  o  início  do  projeto. 
Foram  mais  de  130  concertos, 
percorridos  em  sete  capitais 


On-line. 
Escritora 
publica  livro 
em  rede  social 


Autora  relata  sua  visão  de  mundo 


Sem  condições  financeiras 
para  publicar  seu  livro,  a  jor- 
nalista e  escritora  Juliana  Da- 
mante  decidiu  utilizar  o  Fa- 
cebook  como  alternativa.  O 
livro  "Deslimites:  metáforas 
do  cotidiano"  foi  lançado  atra- 
vés de  uma  fanpage  e  divulga- 
do para  toda  sua  rede  de  ami- 
gos e  conhecidos.  "Através  do 
site  Clube  dos  Autores  todo 
mundo  pode  lançar  seu  livro. 
É  super  democrático  e  acessí- 
vel", explicou  a  autora. 

O  lançamento  oficial  tam- 
bém foi  agendado  pelo  site, 
mas  a  autora  adianta  que  não 
terá  cópias  para  vender,  afi- 
nal, ela  mesma  teve  que  com- 
prar a  própria  edição.  Para  ler 
o  livro  clique  em  clubedosau- 
tores.com.br/deslimites . 

©METRO  CAMPINAS 


Quem  vai  comandar  os  reinos  de  Westeros? 


Igame  ofthrones 

-2a  TEMPORADA' 
DIR.:  VÁRIOS 

WARNER 
R$ 150 (DVD) 
R$200(BD) 


Muito  sangue  já  jorrou  des- 
de a  estreia  da  série  "Game 
of  Thrones",  baseada  nos  li- 
vros "As  Crónicas  de  Gelo  e 
Fogo",  de  George  R.R.  Martin. 
Mas,  a  contar  pelo  que  se  viu 
nas  duas  temporadas  exibidas 
na  TV,  tudo  isso  é  apenas  uma 
pequena  demonstração  do 
que  está  por  vir. 

O  terceiro  ano,  que  come- 
ça no  domingo,  às  22h,  na 
HBO,  simultaneamente  à  exi- 
bição nos  EUA,  deve  vir  ainda 
mais  sangrento.  Afinal,  não 
só  a  Guerra  dos  Cinco  Reis 
não  acabou  como  um  novo  e 
desconhecido  exército,  de  Pa- 
ra-lá-da-Muralha,  está  prestes 
a  ingressar  nela. 

Quem  não  está  por  den- 
tro desse  universo  pode  ter 
acesso  gratuito  à  primeira 
temporada  via  Now,  servi- 
ço on-demand  da  operado- 
ra Net.  Para  quem  conhece, 
a  melhor  maneira  de  relem- 
brar tudo  o  que  está  em  jo- 


Jon  Snow  (Kit  Harington)  continua  ao  norte  da  Grande  Muralha  i  divulgação 


go  na  disputa  pelo  reinado 
da  fictícia  Westeros  está  nos 
DVDs  e  Blu-rays  da  segunda 
temporada,  que  acabam  de 
chegar  às  lojas  e  vão  além  da 
reunião  de  episódios. 

Entre  os  extras  da  edição 
em  DVD  estão  uma  mesa  re- 
donda na  qual  alguns  dos  ato- 
res  principais  discutem  seus 
personagens  com  os  produto- 
res da  série  e  um  making  of 
da  batalha  de  Blackwater  -  o 


primeiro  grande  confronto 
mostrado  até  então.  Há  ainda 
episódios  comentados,  perfis 
de  personagens  e  lun  deba- 
te sobre  as  religiões  de  Wes- 
teros -  aspecto  que  passou  a 
ser  mais  explorado  neste  se- 
gundo ano. 

Tudo  isso  também  está  na 
edição  em  Blu-ray,  que  traz 
ainda  mais  ferramentas  para 
fazer  o  espectador  ter  o  domí- 
nio quase  onisciente  do  rico 


universo  criado  por  Martin. 

Elas  permitem  assistir  a 
um  episódio  e  conferir,  ao 
mesmo  tempo,  o  perfil  dos 
personagens  em  cena,  ob- 
ter detalhes  da  região  que 
serve  de  cenário  e  ouvir  da 
boca  deles  narrativas  que 
aprofundam  fatos  históricos 
apenas  brevemente  mencio- 
nados ao  longo  da  série  -  tu- 
do acompanhado  de  belas 
animações  no  estilo  de  story- 


boards.  Um  mapa  interativo 
também  ajuda  a  compreen- 
der os  planos  de  guerra  de 
cada  exército. 

O  único  senão  está  na  fal- 
ta de  legendas  em  português 
para  o  material  escrito.  Para 
compensar,  todo  o  áudio  rece- 
be a  devida  tradução. 


AMANDA 
QUEIRÓS 
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CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


VARIEDADES 


13 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 

metrojornal.com.br 


LIVRE  CONCORRÊNCIA  I 


O  artigo  primeiro  da  Constituição  Federal  eleva  à  condi- 
ção de  princípio  fundamental  a  livre  iniciativa,  lado  a  la- 
do com  os  valores  sociais  do  trabalho. 

O  paradoxo  é  que  o  Governo  Federal  parece  não  gostar 
da  iniciativa  privada,  acreditando  que  consegue  levar  o 
país  para  a  frente  com  uma  mentalidade  estatizante. 

O  fato  de  o  país  não  conseguir  andar  é  fruto  dessa  in- 
congruência, onde  "as  coisas  não  funcionam",  com  o  go- 
verno tentando  consertar  no  varejo,  os  problemas  que  são 
do  atacado. 

Está  provado  que  o  que  é  estatal  funciona  mal  e  dá  pre- 
juízo, embora  seja  um  sucesso  como  cabide  de  emprego. 
Até  a  pobre  da  Petrobrás  é  resultado  visível  e  desalenta- 
dor desse  enunciado,  chegando  a  negar  um  princípio  eco- 
nómico jocoso,  mas  verdadeiro,  de  um  bilionário  ameri- 
cano chamado  Paulo  Getty:  "O  melhor  negócio  do  mundo 
é  uma  empresa  de  petróleo  bem  administrada,  e  o  segun- 
do melhor  negócio  do  mundo  é  uma  empresa  de  petróleo 
mal  administrada"  (mas  nem  tanto...). 

A  Constituição  de  88  não  teria  tantas  bondades,  caso  ti- 
vesse sido  feita  após  a  queda  do  muro  de  Berlim,  em  89. 
Cheios  de  amor  para  dar,  os  congressistas  exageraram  na 
distribuição  de  uma  renda  que  não  existia,  o  que  acabou 
elevando  a  percentagem  de  arrecadação  sobre  o  PIB,  de 
23,71%,  em  1989,  para  36%  hoje. 

Esse  valor,  que  já  atingiu  um  trilhão  de  reais,  serve  pa- 
ra alimentar  toda  a  autofágica  engrenagem  do  governo, 
de  uma  ineficiência  a  toda  prova,  que  arrecada  para  se 
manter  vivo.  O  único  jeito  de  cobrar  menos  impostos  é  di- 
minuir o  governo,  e  o  Custo  Brasil,  onde  quase  tudo  é  ir- 
redutível em  matéria  de  gastos,  dos  salários,  ao  sistema 
previdenciário,  passando  pela  CET. 

Enquanto  estamos  discutindo  esses  problemas  intra- 
-muros,  ainda  há  espaço  para  debates  que  exponham  com 
clareza  o  contraditório.  Todavia,  quando  o  Brasil  entra  em 
concorrência  com  outros  países  que  não  fazem  as  loucu- 
ras populistas  cometidas  por  governos  sucessivos  deste 
país,  fica  claro  que  não  há  hipótese  de  o  Brasil  concorrer, 
sendo  fácil  ganhar  todas  para  os  países  em  que  o  governo 
não  se  mete  na  iniciativa  privada.  Até,  porque,  não  há  so- 
cialismo entre  países. 

Para  que  toda  essa  máquina  siga  funcionando,  é  ne- 
cessário ter  alguém  para  pagar  a  conta,  e  esse  alguém  é 
quem  paga  os  impostos. 

Roberto  Campos  foi  deputado  constituinte  e  embaixa- 
dor do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  de  onde  o  cachimbo  lhe 
entortou  a  boca,  voltando  ao  Brasil  rotulado  como  "entre- 
guista",  expressão  usada  na  época  para  quem  queria  es- 
cancarar as  portas  do  país,  e  dar  preferência  ao  capital 
internacional.  Apesar  disso,  falaremos  de  sua  visão  de  fu- 
turo na  próxima  coluna. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Cruzadas 


Alliir  C9fn  9  isTta 

S*  paxEir 
Ikdfc  iMs4t  pth 

ttúttntíà 

T 

Múitó  Enr*n« 

Flgrquç  P^^al 
KI4ÍI  ^rlC  Q^Qf 

L 

t 

A 

patli 

+ 

'nilrila' 

PXWD 

MunUdEa 

«rKlD 

ri,  im 

t 

j 

[7l  bruH 

repisira 

Mlbilbglfli 
iniBlcal 

Amiii 
hlmii 

+ 

-> 

Soluções 


Diritas 


nnfMirwpin 

n 

1 

1 

d 

V 

1 

1 

1 

p 

P 

?  'S 

0 

H 

¥ 

N 

0 

\A 

V 

=? 

V 

n 

m 

H 

Q 

S 

a 

V 

1 

n 

Q 

□ 

If 

1 

3 

Q 

e 

t 

9 

S 

s: 

*  L 

z 

ç 

f 

6 

1 

t 

9 

h 

L 

T. 

f 

1 

') 

í 

6 

f 

ç 

r. 

L  l 

y 

& 

Z 

l 

L 

V 

1. 

s 

g 

f 

? 

E 

1 

í 

l 

l 

& 

S 

V 

6 

t 

z 

i 

t 

S 

9 

í 

Sudoku 


Pira  splucioiíar  o  ^go,  bâsla  pc  e^nchir  com  niiímf  os 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeEi-lo-s. 
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Leitor  fala 
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Abaixo  a  homofobía 

É  vergonhoso  uma  sociedade  que  se  diz 
tão  liberal  ainda  manter  o  preconceito 
contra  homosexuais.  Isso  vale  para  o  ra- 
cismo e  a  intolerância  religiosa. 

MARCEL  FELIPE  DE  LUCENA  -  CAMPINAS,  SP 


Caso  Sanasa 

Que  engraçado.  Os  próximos  depoimen- 
tos estão  marcados  para  o  dia  1°  de  abril, 
justamente  no  Dia  da  Mentira.  Irónica  es- 
sa data.  O  que  será  que  a  Rosely  vai  falar? 

MIRIAM  BECKER  -  CAMPINAS,  SP 


Novo  curso  de  medicina 

Muito  bom  a  cidade  de  Campinas  ter 
mais  um  curso  de  medicina.  Já  estava 
na  hora,  pois  a  cidade  possui  apenas 
duas  faculdades. 

GABRIEL  ANDGELIN  -  CAMPINAS,  SP 


Aborto 

Tenho  convicção  de  que  nunca  foi  e 
nunca  será  a  vontade  de  Deus  que  o 
homem  mate  outro  homem.  Pensei 
muito  sobre  o  assunto  e  só  consigo 
pensar  em  uma  ordem  dado  por  Deus 
encontrada  no  versículo  5:29  de  Atos 
que  diz  "É  preciso  obedecer  antes  a 
Deus  do  que  aos  homens!". 

MARCOS  RAMALHO  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com  a 
legalização  do  aborto? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(atulíONE 

Sim.  Merecem  atenção  especial  do  Es- 
tado os  casos  específicos,  como  estu- 
pro ou  risco  de  vida  da  mãe! 

(a  maranhão  Antoni  o 

Não,  pois  a  vida  é  um  direito  de  todos. 
(aiivia_rp 

Não.  Com  a  legalização,  as  pessoas  se 
preocupariam  menos  com  a  preven- 
ção e  o  aborto  se  tornaria  uma  práti- 
ca comum. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 

n 
® 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  de  expansão  pessoal.  Seus  obje- 
tivos  estão  com  boas  possibilidades  de  serem  generosamente 
apoiados  por  pessoas  maiores  e  mais  influentes  do  que  você. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  ver  a  vida  com  um  pouco  menos 
de  otimismo.  Não  troque  parcerias  sólidas  que  você  já  conhece 
por  certas  propostas  que  não  são  totalmente  seguras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Sonhos  e  realidade  se  conflitando.  Pro- 
cure não  se  isolar  achando  que  só  você  está  com  a  razão  ou  que 
sozinho  poderá  dar  conta  de  tudo.  Ouça  mais  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seu  crescimento  pode  exigir  alguns  gas- 
tos a  mais.  Hora  de  investir  em  si  mesmo  para  poder  enfrentar 
melhor  os  desafios  da  sua  vida  ou  da  sua  profissão. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Empolgação  e  vontade  de  realizar  coisas 
novas  que  lhe  tragam  mais  alegria.  Porém,  tenha  certeza  que 
está  fazendo  algo  que  será  apreciado  pelos  outros  também. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Um  pouco  de  austeridade  poderá  lhe 
ajudar  a  se  organizar  melhor  e  ter  metas  mais  verdadeiras  na 
sua  vida.  Procure  trilhar  caminhos  mais  seguros  e  sossegados. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  receber  possíveis  críticas.  Procure 
encarar  com  tranquilidade  o  que  ouvir  e  transformar  as  dificul- 
dades em  motivações  para  se  tornar  cada  vez  melhor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  otimismo  um  tanto  exagerando.  Al- 
gumas oportunidades  podem  estar  virando  a  sua  cabeça.  Procure 
manter  o  foco  para  conseguir  levar  os  seus  intentos  até  o  fim. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  ação.  Deixe  a  preguiça  de  lado 
e  trate  de  correr  atrás  dos  seus  objetivos.  Mesmo  que  tudo  possa 
parecer  grande  demais,  procure  manter  os  pés  no  chão. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  realizar  tarefas 
complicadas  e  que  requeiram  mais  dedicação  e  disciplina.  Procure 
confiar  mais  em  pessoas  que  possam  lhe  ajudar  a  crescer. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  tenso  com  compromissos  im- 
)^f\/\^  portantes  que,  se  bem  resolvidos,  poderão  lhe  trazer  reconheci- 
mento profissional.  Evite  exaurir  todas  as  suas  energias. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grandes  sonhos  se  realizando  através  de 
outras  pessoas.  Procure  se  alinhar  com  elas  para  que  você  tam- 
bém possa  curtir  os  resultados  da  atuação  do  grupo. 


ESPORTE 
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Sem  tempero 

Ficou  no  zero.  Desfalcados  de  suas  estreias,  Paimeiras  e  Santos  fazem  um  jogo  sem  grandes 
emoções.  Verdão  joga  melhor,  mas  chances  mais  perigosas  foram  criadas  petos  santistas 


Neymar,  Valdivia,  Montillo, 
Henrique...  nenhum  deles  es- 
teve presente  no  duelo  entre 
Palmeiras  e  Santos  que  aca- 
bou em  O  a  O,  ontem,  no  Pa- 
caembu,  pela  14'^  rodada  do 
Campeonato  Paulista. 

Sem  as  principais  estrelas 
-  alguns  por  lesão  e  outros 
servindo  suas  seleções  -  as 
equipes  sentiram  e  fizeram 
um  jogo  apenas  morno,  es- 
pecialmente na  etapa  inicial. 
Com  três  atacantes  (Neilton, 
André  e  Giva),  o  Santos  criava 
chances  perigosas,  especial- 
mente nos  contra-ataques. 
Fernando  Prass  fez  duas  defe- 
sas muito  difícieis. 

Mas  o  esquema  santis- 
ta  abriu  espaço  para  o  Pal- 
meiras, que  tomou  conta  do 
meio-campo.  O  que  foi  tradu- 
zido em  posse  de  bola,  mas 
não  em  lances  de  grande  pe- 
rigo para  Rafael. 


"Não  foi  um  jogo  bonito, 
foi  ruim  de  assistir. 
Mas,  pelo  menos,  não 
perdemos.  Estamos 
bem  na  classificação.'' 

ANDRÉ  LUIZ,  ZAGUEIRO  DO  PALMEIRAS 

Na  etapa  final,  no  entan- 
to, Muricy  Ramalho  abriu 
mão  de  Neilton  e  colocou 
Alan  Santos  no  meio.  O  jo- 
go, então,  travou.  Sem  seus 
principais  talentos  em  cam- 
po, nenhum  dos  times  con- 
seguiu furar  a  marcação  e 
pouca  emoção  proporciona- 
ram aos  pouco  mais  de  11 
mil  presentes. 


Verdão  e  Peixe  fizeram  um  duelo  de  pouca  inspiração  i  léo  barrilari/folhapress 


PALMEIRAS 


SANTOS 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Fernando  Prass;  Weldinho, 
Maurício  Ramos, 
André  Luiz    e  Juninho  (Marcelo  Oliveira);  Charles 
(Rondinelly),  Léo  Gago,  Márcio  Araújo  e  Wesley; 
Leandro  e  Caio  (Vinícius).  Técnico:  Gilson  Kleina 

Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 
Dracena,  Durval  e  Léo; 
Arouca,  Renê  Júnior   e  Cícero;  Giva  (Victor  Andrade), 
Neilton  (Alan  Santos)  e  André  (Miralles). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


Arbitragem.  Marcelo  A.  Ribeiro  de  Souza  (SP),  auxiliado  por 
Daniel  Paulo  Ziolli  (SP)  e  Miguel  Cataneo  Ribeiro  da  Costa  (SP) 


Por  um  resultado  melhor 


Se  para  muitos  o  Brasil  foi  do- 
minado pela  Itália  no  empa- 
te por  2  a  2,  o  treinador  Luiz 
Felipe  Scolari  pensa  o  contrá- 
rio. Viu  a  partida  como  uma 
aprovação  para  o  sistema 
4-3-3  em  que,  além  de  dei- 
xar Neymar  solto,  resolve  o 
problema  da  proteção  à  de- 
fesa. Tanto  gostou  que  anun- 
ciou que  vai  manter  a  forma- 
ção para  a  partida  de  hoje,  às 
16h30,  contra  a  Rússia. 

"Vi  muito  mais  evolução 
do  que  qualquer  outra  coisa. 
É  apenas  nosso  segundo  jo- 
go. Gostei  da  equipe  no  geral, 
porque  taticamente,  do  iní- 
cio ao  fim,  mesmo  com  altos 
e  baixos,  nós  nos  comporta- 
mos muito  bem.  Vamos  insis- 
tir nesse  sistema",  disse. 

Apesar  da  definição  tática 
permanecer  a  mesma,  o  trei- 
nador sinalizou  "duas  ou  três 
mudanças  de  nomes".  Thia- 
go  Silva,  que  viu  o  último  jo- 
go do  banco,  será  uma  delas. 
O  meia  Kaká  e  o  lateral  Mar- 
celo também  devem  ganhar 
uma  chance.  ®  metro 


Estádio.  Stamford  Bridge, 
em  Londres,  às  l6h30 
Transmissão.  BandNews  FM, 
Rádio  Bandeirantes,  Bradesco 
Esportes  FM,  TV  Globo 


Kaká  treinou  ontem  entre  os  titulares  i  wanderroberto/vipcomm 


Classificação 

P 

V  GPSG 

IQ 

SÃO  PAULO 

32 

10 

26 

14 

25 

PONTE  PRETA 

30 

8 

21 

12 

35 

SANTOS 

28 

8 

24 

8 

49 

MOCIWIIRÍIVI 

26 

8 

27 

11 

55 

BOTAFOGO 

25 

7 

21 

7 

65 

CORINTHIANS 

25 

6 

23 

11 

75 

PALMEIRAS 

25 

6 

23 

10 

85 

LINENSE 

21 

B 

19 

0 

95 

PENAPOLENSE 

20 

6 

19 

1 

105 

OESTE 

18 

5 

17 

3 

115 

BRAGANTINO 

18 

4 

22 

-2 

125 

PAULISTA 

17 

4 

14 

-2 

135 

SÃO  BERNARDO 

15 

4 

17 

-7 

145 

XV  PIRACICABA 

14 

3 

20 

-5 

155 

ITUANO 

13 

3 

14 

-9 

165 

MIRASSOL 

12 

3 

20 

-5 

175  SÃO  CAETANO 

10 

2 

15 

-12 

185 

A.  SOROCABA 

9 

2 

17 

-7 

195 

GUARANI 

9 

2 

16 

-10 

205 

U.  BARBARENSE 

8 

1 

7 

-12 

I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


Campeonato 

1 

Paulista 

■ 

1 

14- rodada 

1 

SÁBADO 

PENAPOLENSE  3  X  O  SÃO  BERNARDO 

BOTAFOGO  3X0  LINENSE 
SÃO  PAULO  2X0  BRAGANTINO 
A.  SOROCABA  O  X  1  XV  PIRACICABA 

ONTEM 

PALMEIRAS  0X0  SANTOS 

GUARANI  0X1  CORINTHIANS 

PAULISTA  0X1  PONTE  PRETA 

MOGI  MIRIM  3  X  1  MIRASSOL 

ITUANO  1  X  2  OESTE 
U.  BARBARENSE  O  X  O  SÃO  CAETANO 


Juventus  perde  e 
é  rebaixado  para 
3-  divisão  de  SP 

Segundo  time  de  muitos 
paulistanos,  o  Juventus 
foi  rebaixado  novamente 
para  a  Série  A3  do  Pau- 
listão.  A  equipe  da  Moo- 
ca  perdeu  para  o  Gua- 
ratinguetá por  3  a  1  no 
sábado,  na  rua  Javari,  e 
ficou  torcendo  por  uma 
combinação  de  resulta- 
dos que  não  aconteceu. 

®  METRO 


São  Paulo 


"Sofremos  muita 
cobrança.  Parece  que 
não  fazemos  nada,  que 
não  somos  boa  equipe. 
Não  estou  com  clima  de 

festa  em  campo." 

LUIS  FABIANO,  APÓS  A  VITÓRIA  POR  2  A  O 
SOBRE  O  BRAGANTINO,  NO  SÁBADO 


/  yVestíbular  Medicina 

Dia  07.04.13 /13h  SLMANDIC 


fnscreva-se  no  site 
wwwMmandic.  edu.  br/meékim 


1^  na  srea  dc  saúde  nos  últimos  5  anos 
2^  dentre  IcKfai  aa  instituições  de  ensino  superior  do  Brasil 


!l 
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Timão  bate  Bugre,  que 
se  afunda  na  degola 

Ainda  dá?  Guarani  perde  para  o  Corinthians  e  fica  três  pontos  atrás  do  primeiro  time 
fora  da  zona  de  rebaixamento.  Restando  cinco  rodadas,  o  time  precisa  vencer  quatro 


A  necessidade  de  vencer  era 
enorme,  mas  o  Guarani  não 
conseguiu  passar  pelos  ti- 
tulares do  Corinthians  no 
Brinco  de  Ouro.  A  derrota 
por  1  a  O  deixou  o  time  pe- 
la primeira  vez  três  pontos 
atrás  do  primeiro  time  fo- 
ra da  zona  de  rebaixamen- 
to -  o  XV  de  Piracicaba  -  e 
colocou  a  equipe  ainda  mais 
perto  do  rebaixamento. 

Antes  do  jogo,  o  palavra 
era  uma  só  entre  os  atletas. 
"Vamos  jogar  para  ganhar", 
disse  Fernando  Gaúcho. 

Só  que,  dentro  de  cam- 
po, a  vontade  do  Guarani  foi 
barrada  logo  no  início,  aos 
cinco  minutos  do  1°  tem- 
po. Em  uma  bola  escorada, 
Paolo  Guerreiro  ganhou  no 
corpo  de  Ademir  Sopa  e  en- 
cheu o  pé  sem  chances  para 
o  goleiro  Léo. 

A  partir  daí,  o  jogo  apre- 
sentou poucas  chances  de 


gol.  Satisfeito  com  o  resul- 
tado, o  Timão  se  limitou  a 
sair  de  seu  campo  apenas 
quando  o  Guarani  abria  as 
portas.  Já  o  time  da  casa 
encontrou  no  esquema  de 
marcação  montado  pelo  téc- 
nico Tite  uma  barreira  difí- 
cil de  ser  superada. 

O  destaque  da  etapa  fi- 
nal foi  o  temporal  que  caiu 
no  estádio  Brinco  de  Ouro. 
Uma  chuva  de  granizo  che- 
gou até  a  atrapalhar  a  visão 
dos  atletas  dentro  de  cam- 
po. "Nunca  tinha  visto  is- 
so aqui  e  São  Paulo,  só  no 
Sul",  disse  o  técnico  do  Co- 
rinthians após  a  partida. 

O   Guarani  permanece 


Branco  terá  vida  dura  para  salvar  o  Bugre  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


com  nove  pontos,  em  18°. 
O  XV  de  Piracicaba  tem  12 
pontos  e  é  o  primeiro  fora 
da  zona  de  rebaixamento.  A 
matemática  bugrina  traba- 
lha com  12  pontos  nos  pró- 
ximos 15  possíveis.  Futuro 
que  iria  contra  tudo  o  que 
vem  sendo  demonstrado  até 


agora.  O  aproveitamento  do 
técnico  Branco  não  ultra- 
passa 30%.  Os  campineiros 
enfrentam  agora  o  Oeste, 
em  Itápolis,  na  quinta-feira. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Na  frente.  Macaca  vence  e 
retorna  à  vice-líderança 


Chuva  atrapalhou  a  quaudade  do  jogo  i  uéber  rosário/futurapress 


Com  campo  encharcado. 
Paulista  e  Ponte  Preta  não 
fizeram  um  jogo  nada  bri- 
lhante, mas  a  Macaca  con- 
seguiu o  que  queria:  vitória 
por  1  a  O,  que  devolveu  ao 
time  do  técnico  Guto  Ferrei- 
ra a  vice-liderança  do  Cam- 
peonato Paulista. 

A  boa  fase  da  Ponte  ficou 
clara  no  início  do  2°  tempo. 
Mesmo  com  as  melhores 
chances  criadas  pelo  time 
da  casa,  W^illiam  aprovei- 
tou a  bola  parada  para  subir 
mais  alto  que  a  zaga  e,  meio 
de  cabeça  e  meio  de  ombro, 
o  centroavante  desviou  para 
o  fundo  das  redes. 

Nos  cinco  minutos  finais 


PAULISTA 


PONTE  PRETA 


o  Paulista  teve  duas  grandes 
chances  para  empatar.  Na 
mais  clara,  o  atacante  Alfre- 
do, da  marca  do  pênalti,  jo- 
gou longe  do  gol. 

A  Macaca  volta  a  jogar  na 
quarta-feira,  19h30,  contra 
o  Botafogo,  que  hoje  ocupa 
a  5^  colocação  no  estadual. 
O  time  soma  30  pontos  após 
14  rodadas.  O  líder  é  o  São 
Paulo  com  32  e  um  jogo  a 
menos.  ®  metro  campinas 


A  MELHOR  LEMBRANÇA 


P3I0() 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 


•  Lente  ISUKRORlS-SBiTim 
*142  Megapixe!s 

•  Vídeos  em  Full  HO 


Modo  Guia  -  Instruções  na  piópría  tela 

•  Fomiato  DX 

•  2  anos  de  garantia*  — 
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Hínchclíf  fe  leva 
1^  etapa  da  Indy 

Começou.  Canadense  venceu  dueio  com  Castroneves  na  última 
reiargada  e  faturou  prova  inaugurai  de  2013,  em  St.  Petersburg 


o  canadense  James  Hinch- 
clifFe  venceu  o  GP  de  St.  Pe- 
tersburg, que  marcou  a  aber- 
tura da  temporada  2013  da 
Fórmula  Indy.  O  piloto  da 
Andretti  se  aproveitou  de  um 
erro  de  Hélio  Castroneves  - 
líder  durante  boa  parte  da 
corrida  -  na  última  reiargada 
e  conquistou  a  vitória.  Heli- 
nho  terminou  em  2"",  seguido 
por  Marco  Andretti.  Tony  Ka- 
naan  chegou  logo  depois,  em 
4°,  enquanto  Bia  Figueiredo 
abandonou  na  55"^  volta,  por 
problemas  mecânicos. 

Castroneves  mostrou  ser 
um  dos  pilotos  mais  compe- 
titivos do  grid.  O  brasileiro 
da  Penske  ganhou  duas  po- 
sições na  primeira  janela  de 
pits,  causada  pelo  acidente  de 
Dario  Franchitti,  e  na  segun- 
da, ganhou  a  liderança  com 
uma  ótima  manobra  sobre 
seu  companheiro  Will  Power. 


E  seguiu  o  ritmo  forte  du- 
rante a  maior  parte  da  corri- 
da. Após  um  longo  período 
de  bandeira  amarela,  os  car- 
ros relargaram  na  volta  85. 
Castroneves  tomou  a  lideran- 
ça na  reta,  mas  errou  o  pon- 
to de  freada  da  curva  1  e  per- 
mitiu a  ultrapassagem  de 


HinchclifFe. 

Depois  disso,  mesmo  com 
a  pressão  do  brasileiro,  o  car- 
ro da  Andretti  se  manteve  fir- 
me na  ponta  para  levar  a  pri- 
meira etapa  da  Indy  no  ano. 

A  próxima  etapa  será  em 
Barber,  Alabama,  no  dia  7 
de  abril.  ®  metro 


Em  Miami 


Belluccívencea 
segunda  e  avança 

Depois  de  muitas  dificul- 
dades, o  tenista  brasileiro 
Thomaz  Bellucci  venceu 
o  polonês  Jerzy  Janowicz 
por  2  sets  a  1.  O  paulis- 
ta agora  encara  o  italiano 
Andreas  Seppi,  cabeça  de 
chave  n°  16,  na  rodada 
do  Masters  1000  de  Mia- 
mi. A  partida  acontece 
hoje,  em  horário  ainda  a 
ser  definido.  ®  metro 


Feminino 


Maria  Sharapova 
também  se  garante 

Depois  de  passar  sem  di- 
ficuldades pela  estreia 
no  WTA  de  Miami,  Ma- 
ria Sharapova  teve  que 
suar  bastante  para  bater  a 
compatriota  Elena  Vesni- 
na  por  2  sets  a  0.  Por  ser 
uma  das  cabeças  de  chave 
do  torneio,  a  musa  russa 
vai  enfrentar  nas  oitavas 
de  final  a  tenista  eslovaca 
Klara  Zakopalova.  O  due- 
lo acontece  na  noite  de 
hoje,  ainda  sem  definição 
de  horário.  ©  metro 


Lá  vem  o  alemão  de  novo... 

O  GP  da  Malásia  marcou  a  primeira  vitória  do  atual  tricampeao 
da  Fórmula  i,  Sebstian  Vettel.  Em  seu  200°  GP,  Fernando 
Alonso  (Ferrari)  abandonou  na  segunda  volta.  Lewis  Hamilton 
(Mercedes)  errou  de  equipe  na  hora  de  parar  no  box  e  acabou 
na  McLaren,  sua  ex-equipe.  Vettel  cruzou  a  linha  em  1°.  Mas 
teve  de  lidar  com  a  fúria  do  seu  companheiro  de  Red  Buli,  o 
australiano  Mark  Webber,  que  chegou  em  2°  depois  de  ser 
ultrapassado  por  Vettel.  O  alemão  desrespeitou  a  ordem  da 
equipe  para  não  fazê-lo,  deixando  Webber  furioso.  O  brasileiro 
Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chegou  na  5' colocação,  i  EDGAR  SU/REUTERS 


PRORROGADO  -  SOMENTE  HOJE 

A  MAIOR  PROMOÇÃO  DOS  ÚLTIMOS  10  ANOS 
PARA  A  COMPI^  DE  UM  VOLKSWAGEN! 


JURO  DE  0%  EM 
24  MESES! 


EICULOS  O  KM 
P  PELO  PREÇO 
DE  2P! 


VEÍCULOS  O  K 
1.6  PELO  PREÇ 
DE  1.0! 


R$  2.000,00 
A  MAIS  NA 
AVALIAÇÃO  DO 
SEU  SEAÁINOVO 
NA  TROCA 


E  A  ULTIMA  SEMANA  ANTES  DO  AUMENTO  DE  IPI 
ALÉM  DO  COMPROMISSO  GERMÂNICA  DE  NÃO  PERDER  NEGÓCIO! 

CONDIÇÃO  IGUAL  A  ESSA  NUNCA  MAIS! 

SOMENTE  NAS  QUATRO  LOJAS  DE  CAMPI N 
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